
1 
 

 

  

Por que Isaías se referiu às Hostes Celestiais 

como “Serafins”? 

“Eu vi também o Senhor assentado sobre um alto e sublime trono; e a cauda do seu manto 
enchia o templo. Os serafins estavam acima do trono; cada um tinha seis asas; com duas 

cobriam o rosto, com duas cobriam os pés e com duas voavam” 

2 Néfi 16:1-2 
 

O conhecimento
 

De muitas maneiras, a visão de Isaías de Deus em Seu 

trono (Isaías 6; 2 Néfi 16) representa as teofanias 

sobre tronos, encontradas na Bíblia, que geralmente 

incluem membros do conselho divino ou hostes 

celestiais ao redor do trono, entoando louvores a Deus 

(compare a visão de Leí em 1 Néfi 1:8)1. A linguagem 

de Isaías é única, no entanto, identifica os seres 

angelicais que rodeavam o trono de Deus como 

“serafins”, a forma plural da palavra 

hebraica seraf (Isaías 6:2; 2 Néfi 16:2). Muitos 

estudiosos da língua hebraica e do antigo Oriente  

 

Próximo exploraram o significado dessa palavra e a 

natureza desses seres celestiais. 

 

Vários estudiosos apontam que a palavra seraf está 

relacionada à raiz do verbo hebraico que significa 

“queimar”, portanto, pode se referir à aparência ou 

natureza ígnea das hostes angelicais2. Por exemplo, 

Donald W. Parry explica: “Com base na raiz 

hebraica saraf (‘queimar’), o termo seraf pode ser 

traduzido como ‘aquele que arde’ ou ‘aquele que 

brilha’, referindo-se à condição gloriosa dos serafins 

e sua localização próxima ao trono do Senhor”3. Da 

mesma forma, William B. Nelson disse que os 
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serafins “provavelmente [eram] assim chamados 

porque brilhavam como fogo”.4. Joseph Smith 

entendeu corretamente esse aspecto desses seres 

quando, como parte da dedicação do Templo de 

Kirtland, orou “para que misturemos nossa voz 

aos brilhantes e resplandescentes serafins que 

cercam teu trono” (D&C 109:79; ênfase adicionada)5. 

 

Alguns estudiosos também apontaram que o 

termo seraf é usado em outras partes do Velho 

Testamento – inclusive em outras passagens de Isaías 

— para se referir a “serpentes ardentes”, como 

aquelas que morderam os israelitas no deserto6. Isso 

levou alguns estudiosos a propor que os serafins, na 

visão de Isaías, estavam de alguma forma 

relacionados a essas serpentes.7 Segundo Nelson, por 

exemplo, “provavelmente os serafins tinham a forma 

de uma serpente”8 John Gee e outros estudiosos 

apontaram que numerosos selos da época de Isaías 

retratam serpentes com múltiplos conjuntos de asas, 

semelhante à descrição dos serafins em Isaías 6:29. 

“Estes selos e selamentos de Israel correspondem à 

descrição bíblica dos serafins”10. 

 

A ideia de seres voadores semelhantes a serpentes na 

presença de Deus pode parecer estranha para os 

leitores modernos, mas teria sido consistente com as 

expectativas das pessoas no antigo Oriente Próximo. 

Como Gee explicou: “No relato de Isaías, os serafins 

estão situados acima do trono. Isso segue a 

iconografia dos templos egípcios, onde fileiras de 

serpentes são representadas acima do santuário da 

divindade”11. Da mesma forma, em duas tigelas de 

bronze israelitas há representações de símbolos 

divinos (como a árvore-da-vida) flanqueados em 

ambos os lados por serpentes aladas12. 

 

Para os povos do antigo Oriente Próximo, as serpentes 

eram associadas a muitos símbolos, o que pode nos 

ajudar a entender muitas das tarefas e funções dos 

serafins13. Por exemplo, as serpentes podem servir 

como guardiãs ou protetoras de espaços sagrados, 

impedindo que os impuros entrassem neles14. Eram 

também, frequentemente descritas como mensageiras 

e intermediárias divinas15. “Serpentes ardentes” 

também podem estar associadas à purificação e 

expiação16. 

 

O porquê 
 

Cada um desses significados se reflete na função dos 

serafins em Isaías 6. Portanto, entender a antiga 

associação simbólica das serpentes do Oriente 

Próximo pode ajudar os leitores modernos das 

escrituras a entenderem melhor a cena de Isaías 6, e a 

razão deste profeta usar um termo associado a 

serpentes para descrever esses seres celestiais. 

 

Ninguém desejaria apresentar-se diante de Deus em 

estado impuro ou tentar entrar em sua presença sem 

convite, ou aprovação. Quando Isaías testemunhou a 

cena celestial de Jeová em seu trono, temeu estar 

“perdido” porque ele, sendo um “homem de lábios 

impuros”, tinha visto Deus (Isaías 6:5; 2 Néfi:16:5). 

Então, um serafim se adiantou com uma brasa viva 

tirada do altar do templo e a colocou na boca de Isaías, 

dizendo: “Eis que isto tocou os teus lábios; assim, já 

se tirou de ti a tua culpa, e já está expiado o teu 

pecado.” (Isaías 6:7; 2 Néfi 16:7). Com os lábios 

limpos, Isaías pôde falar com confiança e presenciar, 

até mesmo, participar dos procedimentos do Conselho 

Divino (Isaías 6:8-13; 2 Néfi 16:8-13). 

 

O estudioso israelense Nissim Amzallag explicou: 

“Esta trama revela claramente que os serafins […] 

servem como guardiões que controlam o acesso ao 

conselho divino” e funcionam como “guardiões do 

conselho divino e, por extensão, do palácio 

divino”. 17 Também ilustra seu papel como 

mensageiros e intermediários, como observou Izaak J. 

de Hulster, um estudioso do simbolismo bíblico: “Os 

serafins também ajudam a comissionar uma pessoa 

importante a uma tarefa… [e] participam da 

comunicação da palavra de Deus a um profeta”. 

Assim, “os serafins de Isaías 6 podem ser entendidos 

como a desempenhar funções intermediárias, como 

um tipo de mensageiros divinos”18. 

 

Além disso, o estudioso da Igreja de Jesus Cristo dos 

Santos dos Últimos Dias, LeGrand Davies, 

argumentou que a raiz lexical da qual o termo é 

derivado seraf é usado principalmente para se referir 

à “limpeza, purificação ou refinamento de objetos 

rituais, pessoas, cidades, etc”19. Assim, de acordo com 

Davies, tanto as “serpentes ardentes” de Números 21 

quanto os serafins de Isaías 6 devem ser considerados 

agentes de purificação plena: “Os serafins atuaram 

como agentes do ‘fogo purificador’ em Isaías, como 

as ‘serpentes purificadoras’ ou ‘ardentes’ do deserto 

agiram sobre os israelitas”20. Trevor Cochell 

concordou, explicando: 
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O profeta, em Isaías 6, se apresenta diante de Javé 

como representante e como representação do povo de 

Israel. Assim como Israel, o profeta é impuro e deve 

passar por uma purificação de fogo. Os seres ardentes 

(de fogo), representam essa purificação em sua forma 

e trazem a purificação ao profeta com uma brasa, 

assim como Javé trará purificação por meio do 

julgamento21. 

 

Assim, a brasa retirada do altar tinha, o que um 

estudioso chamou de “efeito expiatório e 

purificador” 22. Outro estudioso disse que os serafins 

“são agentes de redenção e cura divina”23. 

 

Todas essas funções esclarecem o motivo pelo qual os 

serafins são mencionados com tanto destaque no 

relato pessoal de Isaías sobre sua vocação como 

profeta. Outros aspectos dos serafins também podem 

ter outros significados simbólicos. Pesquisadores de 

A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias 

sugeriram que, simbolicamente, as asas dos serafins 

são como as das criaturas de Apocalipse 4:7, que, de 

acordo com Joseph Smith, “representam o poder para 

mover-se, para agir, etc”. (D&C 77:4).24 Da mesma 

forma, a aparência ardente e abrasadora dos serafins é 

frequentemente relacionada simbolicamente à 

natureza gloriosa desses seres celestiais e sua morada 

celestial25. 

 

Essas poderosas associações simbólicas não apenas 

ajudam os leitores a entender por que os assistentes do 

trono celestial seriam descritos, ou simbolicamente 

representados, como “serpentes ardentes”, como 

também ilustram as maneiras pelas quais os serafins 

tipificam, por fim, a Jesus Cristo. Jesus Cristo foi 

representado pela serpente de bronze, chamada 

de serafim em Números 21:8 (comparar com João 

3:14-15; Helamã 8:13-15)26. Jesus Cristo é o Santo 

que está como guardião da porta (2 Néfi 9:41). Ele é 

nosso intermediário junto ao Pai (2 Néfi 2:9, 28). E, o 

mais importante: somente por meio de Seu sacrifício 

expiatório todos podem ser perdoados, limpos, 

purificados e habilitados a entrar na presença do Pai 

(Mosias 3:18; 4:2). Assim, como todos os 

mensageiros de Deus, tanto mortais quanto divinos, 

os serafins representam a Jesus Cristo. Todo esse 

simbolismo acrescenta um significado vívido à 

veracidade do testemunho messiânico de Isaías. 
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YouTube 
 

Clique no link abaixo para assistir ao vídeo deste 

KnoWhy no YouTube: 
 

https://www.youtube.com/watch?v=0VKonWIUhUc&li
st=PLcgvf1CsGpIQsesDCStacvFnaB5u6-

o2F&index=11 
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